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Resumo 

 

 

Gutierrez Giraldo, Rafael Eduardo; Schollhammer, Karl Erik. Da literatura 
como um ofício perigoso: crítica e ficção na obra de Roberto Bolaño. Rio de 
Janeiro, 2010. 179p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A tese realiza uma análise das intervenções críticas do escritor chileno Roberto 

Bolaño (prólogos, crônicas, resenhas, discursos e entrevistas) ressaltando suas 

principais características formais e temáticas e a particular concepção do literário que 

se desenha a partir delas. Nesse corpus, identifica-se uma idéia central do pensamento 

de Bolaño e uma chave de aproximação à sua própria obra ficcional: a noção da 

literatura como um ofício perigoso. Assim, a obra de Bolaño se incorpora a uma 

tradição literária que identifica a escrita ficcional como uma prática que põe em risco 

a saúde espiritual do escritor e que o aproxima do lado sinistro da existência. Tanto 

na sua obra ficcional, através de seus personagens, quanto em suas intervenções 

críticas, e na figura do escritor que Bolaño elabora de si mesmo, coloca-se em cena o 

risco que implica, para o artista, o caminho das letras, o pacto faústico que o escritor 

deve assumir ao reconhecer plenamente sua vocação. O texto faz um percorrido pelas 

principais características das intervenções críticas dos escritores, apresentando suas 

transformações em diversos momentos da história literária latino-americana (os 

primeiros anos da independência política, o ‘boom’ latino-americano e o momento 

presente),  com o objetivo de contextualizar a análise do corpus de Bolaño. A 

aproximação a estas intervenções críticas mostrou que elas muitas vezes não se 

diferenciavam dos textos ficcionais do autor, o que levou ao exame das relações entre 

a crítica e a ficção em sua obra e sua incorporação dentro da tradição da 

metaliteratura, evidenciando como o espaço crítico e o ficcional se misturam 

permanentemente e se constroem de forma simultânea em seus textos.   
 

Palavras-chave 

  Roberto Bolaño; literatura latino-americana contemporânea; crítica dos 

escritores; crítica ficcional; literatura e mal; metaliteratura. 
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Resumen 

 
Gutierrez Giraldo, Rafael Eduardo; Schollhammer, Karl Erik. De la literatura 
como un oficio peligroso: crítica y ficción en la obra de Roberto Bolaño. 
Rio de Janeiro, 2010. 179p. Tesis de Doctorado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

La tesis realiza un análisis de las intervenciones críticas del escritor chileno 

Roberto Bolaño (prólogos, crónicas, reseñas, discursos y entrevistas) resaltando sus 

principales características formales y temáticas así como la particular concepción de 

lo literario que se diseña apartir de ellas. En este corpus se identifica una idea central 

en el pensamiento de Bolaño y una clave de aproximación a su propia obra ficcional: 

la noción de la literatura como un oficio peligroso. Así, la obra de Bolaño se 

incorpora a una tradición literaria que identifica la escritura ficcional como una 

práctica que pone en riesgo la salud espiritual del escritor y que lo aproxima al lado 

siniestro de la existencia. Tanto en su obra ficcional, através de sus personajes, como 

en sus intervenciones críticas y en la figura de escritor que Bolaño elabora de sí 

mismo, se pone en escena el riesgo que implica, para el artista, el camino de las 

letras, el pacto faústico que el escritor debe asumir al reconocer plenamente su 

vocación. El texto hace un recorrido por las principales características de las 

intervenciones críticas de los escritores presentando sus transformaciones en diversos 

momentos de la historia literaria latinoamericana (los primeros años de la 

independencia política, el ‘boom’ latinoamericano y el momento presente) con el 

objetivo de contextualizar el análisis del corpus de Bolaño. La aproximación a estas 

intervenciones críticas mostró que éstas muchas veces no se diferenciaban de los 

textos ficcionales del autor, lo que llevó al examen de las relaciones entre la crítica y 

la ficción en su obra y a su incorporación dentro da tradición de la metaliteratura, 

mostrando como el espacio crítico y el ficcional se mezclan permanentemente y se 

construyen de forma simultánea en sus textos.   
 

Palabras-clave  

Roberto Bolaño; literatura latinoamericana contemporánea; crítica de los 

escritores; crítica ficcional; literatura y mal; metaliteratura. 
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Para mí, la literatura traspasa el espacio de la 
página llena de letras y frases y se instala en el 
territorio del riesgo, yo diría del riesgo 
permanente. 

Roberto Bolaño 
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O poeta guerreiro 

 

 

Nasceu em Santiago, a finais de abril de 1953. O mesmo ano em que morreu 

Stalin e Dylan Thomas, personagens que apareciam em seus sonos, sentados em uma 

mesa pequena e redonda, em um bar da Cidade do México, lutando para ver qual dos 

dois agüentava mais bebendo (Dylan Thomas whisky e Stalin vodka).  

Criança viveu em Valparaíso, Quilpué, Cáuquenes e Los Ángeles. Desses anos 

guardava a imagem de sua avó, levando-o pela mão por algum deserto iluminado do 

Chile.  

Aprendeu a ler sem ajuda de ninguém aos três anos. Aos sete, escreveu seus 

primeiros contos que tratavam de frangos e galinhas. Por essa época o médico da 

família advertiu a seus pais que o menino estava adiantado intelectualmente, mas que 

corria o risco de estancar a uma determinada idade e não avançar mais. Seus pais, 

preocupados, tiraram-lhe os lápis, as revistas, os livros; ele, no entanto, começou a 

escrever com o dedo na terra. Escrevia repetidamente a palavra pátio. 

Sua mãe era professora de matemática e seu pai boxeador. Talvez por isso seu 

espírito fosse provocador e bélico, embora em seus últimos anos de vida estivesse 

proibido de lutar por recomendação médica. 

Em 1968, foi morar no México e o México nunca o abandonou, pelo menos o 

México mítico e idealizado de sua juventude, o México noturno e marginal que 

respira nas páginas de seus romances, contos e poesias.  

Começou escrevendo textos dramáticos, mas queimou todos em uma fogueira 

improvisada no centro do DF. Depois começou a escrever poesia e nunca deixou de 

fazê-lo. Sempre se viu como poeta, embora sua fama seja a de romancista. Na 

verdade, seus romances e contos são uma forma de recriar o ato poético.  

Foi infrarrealista, comunista, trotskista, mas seu espírito rebelde lhe impedia de 

estar de acordo com alguém mais que não tivesse o sangue daquele que escreveu Los 

detectives salvajes.  

Foi ao Chile para fazer a revolução e se encontrou com o horror da história. 

Alistou-se na resistência – uma resistência frágil e absurda. Foi preso em uma estrada 
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do deserto devido à estranheza de seu sotaque e a um jeans de marca estrangeira. 

Dois amigos de infância o reconheceram e o deixaram ir. Só voltaria ao Chile mais de 

20 anos depois. 

No México se apaixonou por uma poeta americana, que o deixou com o coração 

destroçado. Buscou a épica em velhos filmes de Sam Peckinpah, nos livros de Borges 

e de Mark Twain. Como Alejandra Pizarnik, escreveu o tempo todo como quien con 

un cuchillo alzado en la oscuridad. 

No caso de não ter sido poeta, teria sido detetive de homicídios, para voltar ao 

lugar do crime e não assustar-se com os fantasmas. Valorizava a qualidade daqueles 

que dizem as coisas, quando outros se calam.  Por isso admirava a Lemebel e a Rey 

Rosa.  

Sabia do inferno que se esconde na boca negra do floreiro dos poetas. O inferno 

que observava com melancolia Pedro Garfias em seu exílio mexicano.  

Viajou por vários continentes, perdeu países, misturou sotaques, confundiu as 

palavras e as frases. Às vezes fazia que um personagem mexicano falasse como se 

fosse um espanhol, ou um personagem espanhol como se fosse um chileno. Dizia que 

a pátria de um escritor era sua língua, sua biblioteca e seus amigos. 

No sul da Espanha encontrou finalmente uma casa e ganhou uma família; pedia 

aos deuses de sua biblioteca que a protegesse.   

Sabia perfeitamente que a literatura não serve para nada, e deu sua vida por ela. 

Nas paredes da cidade apareceram grafites reclamando um fígado para o poeta. 

Mas não houve tempo. Agora deve estar escondido embaixo da mesa onde escreve 

Cortázar, ou espiando atrás de uma estante da biblioteca de Borges ou de Bioy ou de 

Bustos Domecq, esperando a Nicanor Parra para fazer piadas, como dois fantasmas, 

ou como a sombra de dois fantasmas pelas ruas de Santiago. 

Morreu com os dedos sobre o teclado de um velho computador branco perto da 

primeira ou da última pedra da costa brava.  

A última palavra que escreveu foi México. 
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